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RESUMO - Este trabalho teve como objetivo estudar a influência do período de armazenamento das sementes de 
imbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda) no percentual de germinação e no índice de velocidade de germinação. O 
trabalho foi realizado no período de janeiro a dezembro de 2004 em uma área sob telado, com 50% de 
sombreamento, em temperatura ambiente na Embrapa Semi-Árido em Petrolina – PE. O delineamento estatístico 
utilizado foi de blocos ao acaso, com seis tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos consistiram de sementes 
colhidas em diferentes safras. Avaliaram-se aos 30, 60, 90 e 120 dias após a semeadura, a percentagem de 
germinação e do índice de velocidade de germinação das sementes. As sementes colhidas nas safras de 2001 e 2002 
registraram os menores percentuais de germinação e índice de velocidade de germinação.  
Palavras-chaves: Spondias tuberosa, germinação, velocidade de germinação. 

DORMANCY PERIOD OF IMBU TREE SEEDS 

ABSTRACT - The objective of this work was to study the influence of the seeds storage period of the Imbu Tree 
(Spondias tuberosa Arruda) in the germination percentage and germination velocity index. The study was carried 
out from January to December 2004 in a greenhouse with 50% shadowing screen, under room temperature, at 
Embrapa Tropical Semi-Arid, Petrolina, Pernambuco State, Brazil, in a randomized complete block design, with six 
treatments and four replications. The treatments consisted of seeds harvested in six different crops. The germination 
percentage and germination velocity index were evaluated at 30, 60, 90 and 120 days after sowing through daily 
counts. The seeds of 2001 and 2002 crops had the best performance in terms of emergence and germination velocity 
index. 
Key words: Spondias tuberosa, germination, emergence.  
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INTRODUÇÃO 
O imbuzeiro (Spondias tuberosa  Arruda) é 

uma fruteira nativa da região semi-árida do Nor-
deste brasileiro, de porte arbóreo, podendo atingir 
até 7 m de altura, com copa de até 12 m de diâ-
metro. Seu fruto é uma drupa com 10 a 14 cm de 
comprimento, ovóide ou oblongo, de cor amare-
lo-esverdeada quando maduro, chegando a pesar 
entre 5 e 22 g, de sabor agridoce Lima (1996), 
Mendes (1990). 

A semente do imbuzeiro apresenta tamanho 
variado com a extremidade proximal, em relação 
ao pedúnculo, mais afunilada do que distal. É 
uma semente muito resistente com três camadas 
denso-fibrosa, as quais dificultam a penetração de 
água, e conseqüentemente, sua germinação. To-
davia, a dormência da semente do imbuzeiro é 
considerada primária e superável durante o arma-

zenamento (ALMEIDA, 1987). 
Segundo Campos (1986), a camada interna da 

semente do imbuzeiro está ligada à camada exter-
na por toda a sua extremidade proximal, não a-
presentando nenhuma perfuração o que dificulta 
o processo de germinação. 

As dificuldades no processo de germinação 
relatadas por Campos (1986), têm sido considera-
das como dormência da semente do imbuzeiro. 
Contudo, segundo Toledo & Marcos Filho 
(1977), sementes dormentes são aquelas que não 
germinam, mesmo quando colocadas sob condi-
ções ambientais favoráveis a sua germinação, o 
que não acontece com a semente do imbuzeiro. 

Campos (1986) relata que as causa da dor-
mência em sementes, podem ser enquadradas em 
diversas categorias, tais como: sementes com 
restrição mecânica, onde o tegumento ou cobertu-
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ra protetora é muito resistente, impedindo o cres-
cimento e expansão do embrião; sementes com 
embrião fisiologicamente imaturo que requerem 
algumas exigências para à germinação, etc. 

A quebra de dormência das sementes tem sido 
objetivo de diversos trabalhos em diferentes es-
pécies. No caso da semente do imbuzeiro, Cam-
pos (1986) realizou um trabalho onde utilizou 
sementes imersas em água, sementes imersas em 
uma solução de ácido giberélico e sementes com 
um corte em bisel das duas camadas externas do 
endocarpo e com a terceira camada do endocarpo 
entreaberta para facilitar a penetração da água, 
obtendo  um percentual significativo de germina-
ção em relação as sementes normais. 

Silva & Silva (1974) obtiveram índices eleva-
dos de germinação de sementes de imbuzeiro 
desprovidas de endocarpo. 

Souza (1986) conseguiu acelerar a germina-
ção de sementes de imbuzeiro com a utilização 
de solvente químico hidróxido de sódio (NaOh) e 
ácido sulfúrico a 4%, durante um minuto, sendo 
que o hidróxido de sódio apresentou melhores 
resultados na germinação das sementes. 

Araújo et al. (2000) plantaram sementes de 
imbu em substrato de areia para formação de 
porta-enxertos e obtiveram plantas para repica-
gem aos 75 dias após o plantio. 

Cardoso et al. (1990) obtiveram até 79% de 
germinação para sementes de imbuzeiro 
proveniente de frutos maduros. 

Cavalcanti et al. (2002) utilizando sementes 
armazenadas em câmera fria por 12 meses 
semeadas em diferentes substratos, obtiveram 
percentuais de germinação de 54,44% para 
sementes em substrato composto com Latossolo 
Vermelho-Amarelo aos 120 dias após a 
semeadura. 

A areia lavada foi utilizada para produção de 
plântulas de imbuzeiro, as quais apresentaram 
xilopódios de 1 a 2 cm de diâmetro aos 60 dias de 
crescimento (NASCIMENTO et al., 2000). 

A areia tem sido utilizada por diversos pes-
quisadores para pesquisas com emergência e 
crescimento de várias espécies. Em qualquer gra-
nulometria, é um importante condicionador da 
estrutura do solo. Suas propriedades físicas pro-
porcionam condicionamento, do qual vão depen-
der a aeração e a permeabilidade do solo 
(TIBAU, 1983). Por outro lado,  a germinação de 
sementes de jenipapo (Genipa americana L.), 
submetidas a diferentes temperaturas e substra-
tos, apresentou redução no substrato com areia 
(NASCIMENTO et al., 2000b). 

Este trabalho teve como objetivo estudar o 

efeito de sementes de imbuzeiro colhidas em 
diferentes safras sobre a emergência e o índice de 
velocidade de germinação.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no período de janeiro 
a dezembro de 2004 em uma área sob telado, 
com  50% de sombreamento, em temperatura 
ambiente na Embrapa Semi-Árido em Petrolina - 
PE, situada a 9° 24' 38" de latitude sul e 40° 29' 
56" de longitude oeste, a uma altitude de 377 m, 
com as seguintes características climáticas: tem-
peratura média anual de 26°C, umidade relativa 
do ar, média anual de 60% e precipitação com 
média anual de 391,5 mm (EMBRAPA, 1993).  

As sementes de imbuzeiro utilizadas para o 
plantio foram provenientes de frutos maduros 
coletadas no solo embaixo de uma única planta 
de imbuzeiro de ocorrência natural na área de 
caatinga da Embrapa Semi-Árido, nos meses de 
fevereiro dos anos de 1999, 2000, 2001, 2002, 
2003 e 2004. 

Após a colheita os frutos foram colocados em 
uma caixa com água por 3 dias para ocorrência 
da fermentação da polpa. Posteriormente, foi 
retirada a casca e a polpa dos frutos em água cor-
rente. Após esse procedimento, as sementes fo-
ram secas ao sol por 24 horas e armazenadas em 
temperatura ambiente até a época da semeadura.  

O delineamento experimental utilizado foi em 
blocos ao acaso, com seis tratamentos e quatro 
repetições. Os tratamentos consistiram de semen-
tes colhidas em seis diferentes safras: tratamento 
1, sementes colhidas na safra de 1999, sessenta 
meses após a colheita; tratamento 2, sementes 
colhidas na safra de 2000, quarenta e oito  meses 
após a colheita; tratamento 3, sementes colhidas 
na safra de 2001, trinta e seis meses após a co-
lheita; tratamento 4, sementes colhidas na safra 
de 2002, vinte e quatro meses após a colheita; 
tratamento 5, sementes colhidas na safra de 2003, 
doze meses após a colheita; e tratamento 6, se-
mentes colhidas na safra de 2004, seis meses 
após a colheita. 

Procedeu-se à semeadura no dia 02 de julho 
de 2004. A semeadura foi efetuada em caixas de 
zinco medindo 34 cm x 27 cm x 9 cm, em subs-
trato de areia lavada, na posição deitada, com 
profundidade média de 2,5 cm, colocando-se 100 
sementes por caixa. Cada parcela foi composta 
por 100 sementes num total de 400 sementes por 
tratamento. 

As caixas foram irrigados diariamente por um 
sistema de microaspersão  instalado a 1,0 m de 
altura das caixas. A lâmina de água foi de 10 mm 
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dia-¹. Esse volume de água manteve o substrato 
sempre úmido durante o período de avaliação. 

As características analisadas foram a percen-
tagem de germinação (G) e índice de velocidade 
de germinação das sementes (IVG). As avalia-
ções foram realizadas diariamente até 120 dias 
após a semeadura com contagens diárias, compu-
tando-se a percentagem de germinação e o índice 
de velocidade de germinação das sementes. Fo-
ram consideradas germinadas as sementes que 
emitiram radícula originando plântulas que, dis-
pondo de todas as estruturas essenciais, mostra-
ram potencial de desenvolvimento para o estabe-
lecimento de plantas normais (BRASIL, 1992). 

Os dados percentuais foram transformados 

em arc sen , segundo recomendação de 
Soares (1982). O IVG foi calculado por meio da 
equação de Throneberry e Smith, citada por 
Bianchetti (1976) e Santana & Ranal (2000). A 
equação utilizada para o IVG é: lVG = S ni (1/i), 
em que ni = número de sementes germinadas no 
dia i; e i = dia de contagem. 

As análises estatísticas foram realizadas para 
avaliar as diferenças entre os tratamentos, utili-
zando-se o SAS (SAS, 1990).  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A emergência das plântulas iniciou-se aos 10 
dias para as sementes dos tratamentos  2, 3 e 4. 
Nos tratamentos 5 e 6, as primeiras plântulas 
emergiram aos 13 e 14 dias após a semeadura, 
respectivamente. As sementes do tratamento 1, 
iniciaram a emergência aos 21 dias após a semea-
dura. Esse período entre a semeadura e o início 
da germinação é semelhante aos observados por 
Araújo (1999) e Araújo et al. (2001) que registra-
ram a emergência de plântulas de imbuzeiro no 
período entre 10 e 35 dias após a semeadura. 

O maior período para início da emergência 
das sementes do tratamento 1, pode ser porque as 
sementes de imbuzeiro após 6 meses de colheita, 
ainda não tenham atingindo sua completa maturi-
dade fisiológica, o que segundo THÉ et al. 
(1981), algumas sementes requerem um determi-
nado período de armazenamento para que o em-
brião complete sua maturidade fisiológica, influ-
enciando na germinação. 

Os resultados obtidos aos 30 dias após a se-
meadura (Tabela 1), indicaram que o maior tem-
po de armazenamento pode influênciar de forma 
significativa na germinação das sementes de im-
buzeiro. O maior percentual de germinação foi 
registrado nas sementes armazenadas durante 24 
e 36 meses colhidas nas safras de 2001 e 2002 

100/%x

dos tratamentos 4 e 3, respectivamente, onde 
germinaram 72,5 e 71% das sementes. O IVG foi 
de 4,690 para o tratamento 3 e de 4,512 para o 
tratamento 4. As médias da germinação dos trata-
mentos 1, 2 e 3 aos 30 dias, não apresentaram 
diferenças estatísticas entre si pelo teste de Tu-
key, a 1% de probabilidade. 

Os percentuais de germinação das sementes 
armazenadas aos 24 meses são semelhantes aos 
obtidos por Araújo et al. (2001) que obtiveram 
germinação de 73,6% para sementes armazena-
das por este mesmo período e corroboram, tam-
bém com os resultados obtidos por Souza (1998) 
e Nascimento et al. (2000), assim como são supe-
riores aos obtidos por Gonzaga Neto et al. 
(1988). 

As sementes armazenadas aos seis meses 
(Tratamento 1), apresentaram o menor percentual 
de germinação (19,25%) e IVG de 0,832. Esses 
valores são semelhantes aos obtidos por Araújo et 
al. (2001) que obteve 22,8% de germinação para 
sementes de imbuzeiro recém colhidas. 

Na Tabela 1, nota-se que aos 48 e 60 meses 
houve uma redução no percentual de germinação 
e no índice de velocidade de germinação. Esses 
resultados evidenciam que a semente de imbuzei-
ro neste período começa a perde seu poder germi-
nativo. 

Aos 60 dias após a semeadura (Tabela 1), foi 
registrado um incremento no percentual de ger-
minação (G) em todos os tratamentos com desta-
que para o tratamento 4 com as sementes armaze-
nadas por 36 meses, onde foi registrada a germi-
nação de 80,25% das sementes. Para este trata-
mento, o índice de velocidade de germinação foi 
de 4,801. Percebe-se ainda que as sementes do 
tratamento 3 apresentaram o maior índice de ve-
locidade de germinação com valores de 4,860. As 
médias da germinação dos tratamentos 1, 2, não 
apresentaram diferenças estatísticas entre si pelo 
teste de Tukey, a 1% de probabilidade. 

Não houve diferenças significativas entre os 
tratamentos 3 e 4 aos 60 dias após a semeadura, 
sendo que a melhor resposta para o percentual de 
germinação foi obtida pelo tratamento 4. O trata-
mento 6, apresentou os menores valores para os 
percentuais de germinação e IVG, respectiva-
mente, aos 60 dias. 

Os valores, encontrados na germinação das 
sementes de imbuzeiro aos 60 dias após a semea-
dura são superiores aos obtidos por Lederman et 
al. (1989) que foram abaixo de 12% de germina-
ção. 

Os resultados obtidos aos 90 e 120 dias após a 
semeadura (Tabela 1), evidenciam que o teor de 
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umidade absorvido pelas sementes de todos os 
tratamentos no decorre do período, contribuiu 
para uma elevação crescente nos percentuais de 
germinação das sementes. 

Aos 90 dias após a semeadura, foi registrada 
germinação de 81% das sementes do tratamento 4 
e 78% do tratamento 3. Esses tratamentos apre-
sentaram, também os maiores índices de veloci-
dade de germinação com 4,864 e 4,813 para os 
tratamentos 3 e 4, respectivamente. Essa mesma 
tendência ocorreu aos 120 dias (Tabela 1).  Esses 
resultados corroboram com Almeida (1987) de 
que a dormência da semente do imbuzeiro é con-
siderada primária e superável durante o armaze-
namento. Todavia, percebe-se que as sementes 
alcançaram os maiores índices de germinação 
entre os 24 e 36 meses, iniciando uma queda na 
germinação aos 48 meses após a colheita. 

Os valores para o percentual de germinação e 
para o índice de velocidade de germinação das 
sementes de imbuzeiro aos 90 e 120 dias após a 
semeadura são semelhantes aos obtidos por Araú-
jo et al. (2000) e Nascimento et al. (2000). Esses 
resultados podem ser considerados excelentes, 
visto que, as sementes utilizadas neste estudo não 
foram submetidas a nenhum método de quebra de 
dormência como o utilizado por Araújo et al. 
(2000) e Nascimento et al. (2000), que consistiu 
na retirada da mucilagem da parte mais larga da 
semente, chegando ao tegumento interno do en-
docarpo, para facilitar a penetração de umidade e 
a expansão do embrião. 

As médias da germinação dos tratamentos aos 
120 dias, apresentaram diferenças estatísticas 
entre si pelo teste de Tukey, a 1% de probabilida-
de, sendo que a maior média foi obtida pelo trata-

mento 4 (82,75%) e a menor média pelo trata-
mento 6 (34,75%). 

 
CONCLUSÕES  

A dormência da semente do imbuzeiro não é 
obstáculo para sua propagação, visto que, é possí-
vel se obter taxas significativas de germinação e 
índices de velocidade de germinação das semen-
tes em diferentes períodos de armazenamento. 

As sementes armazenadas aos 24 e 36 meses 
alcançam os maiores valores para os percentuais 
de germinação e índice de velocidade de germi-
nação. 

O maior período de armazenamento influenci-
a na redução dos percentuais de germinação e no 
índice de velocidade de germinação das semen-
tes. 
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Tabela 1 - Percentual de germinação (G) e índice de velocidade de germinação (IVG) das sementes de 
imbuzeiro aos 30, 60, 90 e 120 dias após a semeadura.  Petrolina, PE. 2005. 

Dias após a semeadura 
30  60  90  120  

 
Tratamentos 

G¹ IVG2 G IVG G IVG G IVG 
6 meses 19,25c3 0,832d 45,5c 1,738c 64,75b 2,093c 68,25bc 2,141c 

12 meses 29,5c 1,654c 39,75cd 2,029c 42,75c 2,078c 47,5d 2,089c 
 24 meses 72,5a 4,690a 77,75a 4,860a 78,0a 4,864a 78,25ab 4,869a 
 36 meses 71,0ab 4,512a 80,25a 4,801a 81,0a 4,813a 82,75a 4,867a 
 48 meses 60,0b 3,505b 63,5b 3,631b 64,5b 3,647b 65,0c 3,731b 
 60 meses 28,25c 1,432cd 34,0d 1,631c 34,25c 1,637c 34,75e 1,643c 

Média 46,75 2,771 56,79 3,115 60,87 3,189 62,25 3,207 
C.V. (%) 11,17 12,24 8,42 10,49 6,27 9,40 7,59 9,06 
 (¹)  Percentual de germinação das sementes. 
(2)  Índice de velocidade de germinação das sementes. 
(3) Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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